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Parte oficial 
P r e s i d e n c i a de l C o n s e j o d e M i n i s t r o s 

S . M . e l R e y D o n A l f o n s o X I I I ( que 
D i o s g u a r d e ) , S . M . la R e i n a doña V i c ­
to r ia E u g e r d a y S u s A l t e z a s R e a l e s e l 
Príncipe ele A s t u r i a s é In fantes d o n J a i ­
m e . doña B e a t r i z , continúan s i n n o v e ­
d a d en s u i m p o r t a n t e s a l u d . 

D e i g u a l bene f i c i o d i s f r u t a n l a s demás 
pe r sonas de l a A u g u s t a R e a l F a m i l i a . 

Ministerio de Marina 
E S T A D O M A Y O R C E N T R A L 

2.* Sección.—Material 
Negociado 5* 

ANUNCIO 
E n e l a n u n c i o i n s e r t o e n e l B O L E T Í N 

O F I C I A L de l a p r o v i n c i a de M a d r i d núme 

r o i33, de 6 de J u n i o últ imo, p a r a c o n t r a ­

t a r l a adquisición de c a l d e r a s p a r a u n o , 

dos ó t res cañoneros, t i p o «Don A l v a r o d e 

Bazán» , apa rece c o n s i g n a d o p o r e r r o r e n 

l a línea 33 de l a t e r c e r a c o l u m n a «á los 

que t e n g a n acceso los gases» , y debe de­

c i r «á l o s q u e n o t e n g a n acceso l os g a ­

ses», y e n t a l s e n t i d o se entenderá r e c t i ­

ficado. 

M a d r i d , c u a t r o de J u l i o de m i l n o v e ­

c i en tos once . 

E l Jefe de l N e g o c i a d o , 

L u i s de P a n d o . 

C o n f o r m e : 

E l G e n e r a l Jefe de l a Sección, 

A d r i a n o Sánchez. 

Gobierno civil 

Pasas y medidas. 

C I R C U L A R 

E n c u m p l i m i e n t o d e l artículo 63 d e l 
R e g l a m e n t o v i g e n t e de l a l e y de P e s a s y 
m e d i d a s , h a g o s a b e r : 

Q u e l a comprobación periódica a n u a l 
"de pesas y m e u i d a s se verificará e n l o s 
p a r t i d o s j u d i c i a l e s de Alcalá de H e n a r e s 
y Chinchón, destinándose p a r a l a c a b e z a 
de p a r t i d o de Alca lá de H e n a r e s l o s días 
17, 18 y 19 d e l c o r r i e n t e m e s de J u l i o , y 

p a r a Ch inchón , e l 26 d e l m i s m o , r e c o ­

r r i e n d o s u c e s i v a m e n t e todos l o s p u e b l o s 

de a m b o s p a r t i d o s . 

E s p e r o d e l ce l o de l o s señores A l c a l d e s 

que , c u m p l i m e n t a n d o c u a n t o d i s p o n e e l 

c i t a d o R e g l a m e n t o , ev i tarán t o d a f a l t a a l 

c u m p d m i e n t o d e l m i s m o , f a c i l i t a - d o a l 

F i e l - c o n t r a s t e y á s u a y u d a n t e c u a n t o s 

m e d i o s d i s p o n a p a r a e l m e j o r c u m p l i ­

m i e n t o de s u misión o f i c i a l . 

M a d r i d , 6 de J u l i o de 1911.—El G o b e r ­

n a d o r , J u a n Fernández L a t o r r e . 

( N ú m . 2.714.) 

Ayuntamientos 
M A D R I D 

SECRETARÍA 

E l Exce lent ís imo A y u n t a m i e n t o , e n se­

sión c e l e b r a d a e l 23 de l actual, h a t e n i d o 

i b i e n a c o r d a r se d e n o m i n e ca l l e de 

E d u a r d o B e n o t l a vía de r e c i en t e a p e r t u 

r a s i t u a d a e n t r e l a cai!e de Irún y e l paseo 

d e l R e y . 

L o q u e sé a n u n c i a a l público p a r a s u 

c o n o c i m i e n t o . 

M a d r i d , 27 de Juni » de 1911.—El S e ­

c r e t a r i o , F . R u a n o . 

( N ú m . 2.674.) 

E l Exce lent ís imo A y u n t a m i e n t o , en se­

sión c e l e b r a d a e l 23 d e l a c t u a l , h a t e n i d o 

á b i e n a c o r d a r que l a ca l l e de l o s C o j o s se 

d e n o m i n e en l o s u c e s i v o d e l Capitán S a -

l a z a r Mar t ínez . 

L o q u e se a n u n c i a s i público p a r a s u 

c o n o c i m i e n t o . 

M a d r i d , 27 de J u n i o de 1 9 1 1 . — E l Se­

c r e t a r i o , F . R u a n o . 

( N ú m . 2.675.) 

D u r a n t e l o s días hábiles que m e d i a n 

desde i . ° a l i5 J e J u l i o p róx imo , a m b o s 

i n c l u s i v e , se h a l l a e x p u e s t a a l público e n 

es ta Secietar ía, de d i e z de l a manan» á u n a 

de l a t a r d e , l a matrícula de l os c o n t r i b u ­

y e n t e s p o r e l a r b i t r i o s o b r e b e b i d a s e s p i 

r i t u o s a s y e s p u m o s a s y a l c o h o l e s , á fin de 

q u e l o s i n t e r e s a d o s p u e d a n e x a m i n a r l a y 

f o r m u l a r d e n t r o de d i c h o p l a z o l as r e c l a ­

m a c i o n e s q u e á s u d e r e c h o c o n v e n g a . 

M a d r i d , 28 de J u n i o de I 9 I I . — I I Se ­

c r e t a r i o , F . R u a n o . 

E n l a Secretaría de este Exce lent ís imo 

A y u n t a m i e n t o se h a l l a á disposición pú­

b l i c a en h o r a s útiies y d u r a n t e q u i n c e ! 

días, que comenzarán á c o n t a r s e desde 

e l en que el p resen te a n u n c i o a p a r e z c a 

i n s e r t o en l o s periódicos o f i c i a l e s , e l E m ­

p a d r o n á r m e l o g e n e r a l de q u i n q u e n i o fo r ­

m a d o en D i c i e m b r e de 1910. 

D e n t r o de d i c h o p l a z o se admitirá l a s 

r e c l a m a c i o n e s q u e c o n t r a aquél p r o d u z c a 

c u a l q u i e r r e s i d e n t e en l a C a p i t a l . 

L o que po r disposición d e l Excelentísi 

m o señor A l c a l d e P r e s i d e n t e , se hace s a ­

ber en c u m p l i m i e n t o d e l art ículo 20 de 

l a ley M u n i c i p a l v i g e n t e y á e fectos d e l 

m i s m o . 

M a d r i d , 24 de J u n i o de 1 9 1 1 .—Fran­
c i s c o R u a n o . 

( N ú m . 2.623.) 

A L C O B E N D A S 

F i j a d a s d e f i n i t i v a m e n t e l a s c u e n t a s 

m u n i c i p a l e s de es ta v i l l a , c o r r e s p o n d i e n ­

tes a l año de 191 o , se hace sabe r que q u e ­

d a n e x p u e s t a s a l público e n l a Secretaría 

de l A y u n t a m i e n t o , p o r término de q u i n c e 

días, pa ra o i r r e c l a m a c i o n e s . 

A l c o b e n d a s , 28 de J u n i o de 1911.—El 

A l c a l d e , P e d r o G a r i b a y . 

( N ú m . 2.677.) 

A L D E A D E L F R E S N O 

F i j a d a s d e f i n i t i v a m e n t e p o r e l A y u n t a ­

m i e n t o y d i c t a m i n a d a s por e l señor R e g i ­

d o r Síndico, q u e d a n de m a n i f i e s t o e n l a 

Secretaría de es ta Corporac ión , d u r a n t e 

el p l a z o de q u i n c e días, a l ob je to de o i r 

r e c l a m a c i o n e s , l i s cu -mtas m u n i c i p a l e s de 

los e j e r c i c i o s d a 1908, 1909 y 1910, se­

gún d i s p o n e e l art ículo 161 de l a v i g e n t e 

ley M u n i c i p a l . 

A l d e a de l F r e s n o , 23 de J u n i o de 1911. 

E l A l c a l d e , Julián Hernández . 

« N ú m . 2.676.) 

B O A D I L L A D E L M O N T E 

Habiéndose a c o r d a d o p o r e l A y u n t a 

m i e n t o de m i p r e s i d e n c i a l a adquisic ión, 

m e d i a n t e c o n c u r s o , de u n e d i f i c i o p a r a 

ampliación de l a s O f i c i n a s m u n i c i p a l e s , 

d u r a n t e e l p l a z o de d i e z d ías, c o n t a d o s 

desde e l s i gu i en t e a l e n q u e a p a r e z c a e l 

presen te en e l B O L E T Í N O F I C I A L de l a p r o ­

v i n c i a , q u e d a e x p u e s t o a l público e n l a 

Secretaría de este A y u n t a m i e n t o e l p l i e 

go de c o n d i c i o n e s r e s p e c t i v o , á fin de q u e 

p u e d a n se r p r e s e n t a d a s l a s r e c l a m a c i o n e s 

que se e s t i m e n p e r t i n e n t e s ; a d v i r t i e n d o , 

q u e , t r a n s c u r r i d o d i c h o p l a z o , n o se a t e n -

derá n i n g u n a . 

L o q u e se a n u n c i a a l públ ico, e n c u m ­

p l i m i e n t o y á los e fec tos de lo p r e c e p t u a ­

d o e n el artículo 29 de l a Instrucción de 

v e i n t i c u a t r o de E n e r o de m i l n o v e c i e n t o s 

c i n c o . 

B o a d i l l a de l M o n t e , t r e i n t a de J u n i o de 

m i l no v e c i en t o s o n c e . 

E l A l c a l d e , 

Agust ín R e t a n a . 

(Núm. 2.672.) ( O . — i o 3 . ) 

R O B R E G O R D O 

P o r dimisión d e l que l a desempeñaba, 

se h a l l a vacante l a p l a z a de S e c r e t a r i o de 

A y u n t a m i e n t o de es ta V i l l a , c o n e l h a b e r 

a n u a l de 5oo p ese tas , sa t i s f e chas p o r t r i ­

m e s t r e s á par t es i gua les de l o s f o n d o s 

m u n i c i p a l e s de l a m i s m a . 

L o s a s p i r a n t e s á d i c h a p l a z a q u e r e -

u n a n las c o n d i c i o n e s l ega l es , podrán p r e ­

s e n t a r sus s o l i c i t u d e s d e b i d a m e n t e d o c u ­

m e n t a d a s en es ta Alcaldía, en e l p r e c i s o 

término de t r e i n t a días, c o n t a d o s desde l a 

inserción de este a n u n d o e n e l B O L E T Í N 

O F I C I A L de esta p r o v i n c i a . 

K o b r e g o r d o , á p r i m e r o de J u l i o d e m i l 

n o v e c i e n t o s o n c e . 

E l A l c a l d e , 

L u i s S a n z . 

( N ú m . 2.679.) (O.—101.) 

V A L D E M O R O 

E l A y u n t a m i e n t o de m i p r e s i d e n c i a , e n 

sesión c e l eb rada e n e l día de a y e r , h a 

a c o r d a d o r e s c i n d i r e l c o n t r a t o c o n e l r e ­

ma tan t e de l a r b i t r i o s o b r e extracción y 

q u e m a de p i ed ra de las c a n t e r a s y t e r r e ­

nos p r o p i e d a d de este A y u n t a m i e n t o , D o n 

J u a n G a r r o t e García, haciéndose c a r g o 

de l a administración y c o b r a n z a de d i c h o 

a r b i t r i o has ta 3i de D i c i e m b r e p róx imo , 

incautándose de l a fianza que d i c h o señor 

tenía c o n s t i t u i d a á las r e s u l t a s d e l c o n ­

t r a t o , así c o m o de los créditos á s u f a v o r 

s i a l g u n o r e s u l t a s e . 

E ignorándose e l p a r a d e r o a c t u a l de d i ­

c h o señor G a r r o t e , se le hace sabe r d i c h o 

a c u e r d o po r m e d i o de l p r e s a n t e , p a r a q u e 

le s i r v a de notificación en f o r m a y demás 

e fectos . 

V a l d e m o r o , t r e s de J u l i o de m i l n o v e ­

c i en t os once . 

E l A l c a l d e , 

C a s i m i r o R o m e r o . 

(O.—102.) 
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Diputación provincial 
D E M A D R I D 

Sesión i n a u g u r a l d e l día i . ° d e M a y o 
de 1911. 

A b i e r t a l a sesión á l a s o n c e y t r e i n t a 
m i n u t o s de l a mañana, p r e s i d i d a p o r e l 
Excelent ís imo señor D o n J u a n Fernández 
L a t o r r e , G o b e r n a d o r c i v i l de l a p r o v i n ­
c i a , y c o n a s i s t e n c i a de l o s señores García 
Fernández , P r e s i d e n t e de e d a d ; C h a v a r r i , 
S e c r e t a r i o ; P r i d a , S e c r e t a r i o ; A r r o y o , 
A s e n s i o , Baños, B e n i t o M o r e n o , B o r r a l l o , 
B o r r e g a , C a b a l l e r o . C e r n u d a , Díaz A g e ­
ro, Fernández y Fernández , Fernández 
M o r a l e s , Fernández de l a V e g a . Fre i ré , 
G a r d a A l b e r t o s . G a r v i a , G o i t i a , H e r e d i a , 
L a r g o C a b a l l e r o , L a r r o c a , L e y v a , C o n d e 
de L i m p i a s , Lópe z Ol ías, M a t e s a n z , M e n -
d a r o , M o n t o y a , Pérez M a g n i n , V i z c o n d e 
de S a n J a v i e r , S a n z M a t a m o r o s , S a u q u i ­
llo, S e n r a y V e r a , se dio l e c t u r a p o r e l 
S e c r e t a r i o de l a Corporación de l a c o n ­
v o c a t o r i a p a r a e s t a sesión, p u b l i c a d a en 
e l B O L E T Í N O F I C I A L . 

S e g u i d a m e n t e dio l e c t u r a de l o s artícu­
l o s 45. 46, 47, 48. 55 y 56 de l a l e y P r o ­
v i n c i a l y d e l 5.° d e l R e g l a m e n t o de l a 
Corporac ión . 

A s i m i s m o dio l e c t u r a de l o s n o m b r e s 
de t odos l os D i p u t a d o s e l e c t o s . 

E l señor G o b e r n a d o r c i v i l : 
Señores: A l p r e s i d i r p o r vez p r i m e r a 

es ta Corporac ión , y o m e c o m p l a z c o en 
o f r e c e r l a t o d o s m i s r e s p e t o s , e n e n v i a r 
u n s a l u d o á l o s señores D i p u t a d o s q u e 
h a n c esado en s u c a r g o , y o t r o , también 
m u y a fec tuoso , á l o s q u e e n t r a n a h o r a á 
f o r m a r par te de es ta Corporac ión . 

L a misión e n c o m e n d a d a á l a s D i p u t a -

e i ones p r o v i n c i a l e s t iene u n a i m p o r t a n c i a 
que y o n o he de señalar, p o r q u e á todos 
V o s o t r o s se os a l c a n z a . H a s i d o f r e c u e n t e 
Cn España, p o r e l d e s c o n o c i m i e n t o v e r d a ­
d e r o que se t i ene de las f u n c i o n e s q u e 
r e a l i z a n estas C o r p o r a c i o n e s , e l c o n s i d e ­
r a r l a s , más que c o m o u n e l e m e n t o a u x i ­
l i a r de l a s f u n c i o n e s d e l E s t a d o , a l g o así 
C o m o u n ^ s e l e m e n t o s de perturbación, y 
h a h a b i d o c o n f r e c u e n c i a t e n d e n c i a s y as­
p i r a c i o n e s á h a c e r d e s a p a r e c e r es tos o r ­
g a n i s m o s e s enc i a l e s e n l a organización de 
n u e s t r a s o c i e d a d política. 

L a prevención es i n j u s t a . E s t a C o r p o ­
ración m i s m a , es n e c e s a r i o h a c e r l e es ta 
j u s t i c i a , h a l l a g a d o á l a n o r m a l i d a d de s u 
V i d a económica, á r e s u l t a d o s v e r d a d e r a ­
m e n t e s a t i s f a c t o r i o s , q u e h a c e n h o n o r á 
t o d o s v u e s t r o s an t e c e so r e s c o m o á a q u e ­
l l o s que seguís en l a Corporac ión y que 
habéis t o m a d o parte en l a s m e d i d a s a d o p ­
t a d a s para n o r m a l i z a r u n a situación bas ­
t a n t e p e r t u r b a d a . 

L a s D i p u t a c i o n e s están, c o m o t o d o s l es 
o r g a n i s m o s loca les en España, i n d o t a d a s 
e o n relación á s u s neces idades . S e las e x i ­
g e n m u c h o s s e r v i c i o s p a r a l os c u a l e s ca 
r e c e n de r e c u r s o s ; están e n c o m e n d a d a s á 
l a s D i p u t a c i o n e s f u n c i o n e s de l E s t a d o , 
C o m o p o r e j e m p l o la enseñanza, pa r t e de 
l a s e g u r i d a d pública, a l g o de l a s Cárceles 
y C o r r e c c i o n a l e s , los c a m i n o s , n o y a ve 
C ina l e s , s i n o l os que se c o n s i d e r a n de o r ­
d e n p r o v i n c i a l , y la B e n e f i c e n c i a , que es 
U n a ca r ga t r e m e n d a p a r a es tas Corpora ­
c i o n e s , y p a r a c u y o s e r v i c i o t a n xólo t ie­
n e n m u y pocos , m u ) escasos r e c u r s o s . 
A p e s a r de e l l o , l a Diputación de M a d r i d , 
r e p i t o , es j u s t o r e c o n o c e r q u a h a n o r m a ­
l i z a d o s u situación, p o r lo q u e me r e c e 
j u s t o s e l o g i o s . 

P e r o es también c o n v e n i e n t e d e c i r que 

n o t o d o s l o s s e r v i c i o s de l a Diputación se 
h a l l a n á l a a l t u r a d e b i d a , h a n a l c a n z a d o 
e l d e s e n v o l v i m i e n t o q u e t odos d e s e a m o s . 
C r e o y o q u e , u t i l i z a n d o d i s p o s i c i o n e s d e l 
P o d e r c e n t r a l y d e s e n v o l v i e n d o i n i c i a t i ­
v a s de l a Corporac ión p r o v i n c i a l , p u e d e 
l l egarse n o s o l a m e n t e á o r g a n i z a r de u n a 
m a n e r a más pe r f e c ta l a r e d de c a m i n o s 
p r o v i n c i a l e s , s i n o á c o l o c a r l o s c a m i n o s 
v e c i n a l e s e n c o n d i c i o n e s de q u e h o y c a ­
recen y v e r s i p o d e m o s l l e g a r á d o t a r á l a 
p r o v i n c i a de M a d r i d de u n a r e d de c a m i ­
nos v e c ina l e s que s ea e l c o m p l e m e n t o de 
l a p r o v i n c i a l . P a r a es to a l g u n a s d i s p o s i 
c i ones tendrá que a d o p t a r la Diputación, 
p o r q u e h a y m u c h a confusión e n e s t o y 
l o s r e c u r s o s c o n q u e c u e n t a s o n e s c a s o s . 

H a y o t r o s aspec tos de l a v i d a p r o v i n c i a l 
sobre l o s c u a l e s m e p e r m i t o l l a m a r l a a t e n ­
ción de l a Diputación: s o n a q u e l l o s q u e a b -
s o r b e n más p r i n c i p a l m e n t e l os r e c u r s o s d e 
es ta Corporac ión. M e re f i e ro á l os de B e ­
n e f i c e n c i a , q u e i m p o n e n á l a p r o v i n c i a u n a 
c a r g a v e r d a d e r a m e n t e e x t r a o r d i n a r i a , y , 
s i n e m b a r g o (no l o d i g o en s on de c e n s u r a , 
s i n o c o m o observación de l a r e a l i d a d ) , 
es tos s e r v i c i o s de j an todavía m u c h o que 
desear s i se h a n de l l e n a r t odos l o s fines 
que están e n c o m e n d a d o s á ia Diputación. 
R e p i t o q u e l a observación la h a g o e n r e ­
lación c o n l o s h e c h o s m i s m o s , n o c o n r e ­
lación á l a c o n d u c t a de l a Diputación. 

L a Diputación de M a d r i d , p o r c i r c u n s ­
t anc i a s v e r d a d e r a m e n t e e x c e p c i o n a l e s , 
t i ene l a c a r g a de u n a m u l t i t u d de ob l i ga ­
c i ones d e carácter benéfico q u e e n r i g o r 
n o le c o r r e s p o n d e n . E s éste, s i m e per ­
mitís l a p a l a b r a , u n a espec ie de r e c ep 
táculo g e n e r a l a d o n d e v i e n e n todas l a s 
neces idades de la Nac i ón . A q u í v i e n e n 
t odas las e s p e r a n z a s , t odas l as i l u s i o n e s , 
t odos l o s que c r e e n que esto o f rece p o r 
s u g r a n d e z a m a y o r e s e l e m e n t o s de t r a b a ­
j o , y se e n c u e n t r a n l u e g o c o n l a desilusión 
de sus a s p i r a c i o n e s y c o n s t i t u y e n u n a 
c lase de m e n d i g o s q u e s o n u n a c a r g a p a r a 
l a Diputación y e l A y u n t a m i e n t o de M a ­
d r i d . A s í se d a el c a s o , p o r e j e m p l o , d e 
q u e l o s l o c o s s o n u n g r a v a m e n p a r a l a 
Diputación v e r d a d e r a m e n t e a b r u m a d o r . 
P o r lo m e n o s u n 5o p o r 100 de l p r e s u ­
pues to q u e d e s t i n a l a Diputación á los l o ­
cos es p a r a h i j o s de o t r a s p r o v i n c i a s . E s t o 
c o n s t i t u y e , p u e s , n o sólo u n a c a r g a per ­
m a n e n t e s u p e r i o r á l o s r e c u r s o s p r o p i o s 
de l a Diputación, s i n o además u n c a p i t a l 
a c u m u l a d o q u e d i f i c u l t a l a m a r c h a de 
e s t a Corporac ión . C r e o q u e haría m a l l a 
Diputación (no l o hace p o r q u e se lo v e ­
d a n sus p r o p i o s s e n t i m i e n t o s h u m a n i t a ­
r i os ) e n d e s e n t e n d e r s e de es ta c a r g a ; p e r o 
e » j u s t o q u e recabe p o r t odos los m e d i o s 
á s u a l c a n c e , y p a r a esto y o le o f r e z c o e l 
t ; o n c u p s o m o d e s t o , pero d e c i d i d o , de m i 
v o l u n a d , d i s p o s i c i o n e s enérgicas y e f i ca ­
ces p . r a que las D i p u t a c i o n e s de las p r o ­
v i n c i a s a b o n e n de u n a m a n e r a sistemáti­
c a y n o r m a l e l i m p o r t e de las es tanc ias 
de los n a t u r a l e s de las r e spe c t i v a s p r o ­
v i n c i a s . D - b i e r a o c u p a r s e la Diputación 
( c la ro q u e me l i m i t o d e s o r d e n a d a m e n t e á 
h a c e r a l g u n a s i n d i c a c i o n e s ) de hace r u n a 
espec ie de l iquidación de a q u e l l o que p o r 
a t r a s o s le a d e u d a n las demás y es tab l ece r 
en ade l an t e e l rég imen de que se le pague 
de u n a m a n e r a n o r m a l y r e g u l a r aque l l a s 
a t enc i ones q u e c u m p l a po r c u e n t a de l a s 
demás D i p u t a c i o n e s . 

E n este o r d e n de l a B e n e f i c e n c i a , n o s 
e n c o n t r a m o s c o n q u e h a c i e n d o l a D i p u ­
tación t odo a q u e l l o q u e p u e d e , que h a 
e n t e n d i d o que cae d e n t r o d e l a l c a n c e d e 
s u s m e d i o s , h a y todavía m u c h a s d e f i c i en ­
c i a s . E n estos últ imos m e s e s he t e n i d o 

ocasión de c o a d y u v a r c o n l a m e j o r v o ­
l u n t a d c o n l a representación de este 
C u e r p o á o r i l l a r l a s d i f i c u l t a d e s que se 
o p o n e n á U i n m e d i a t a construcción d e l 
n u e v o H o s p i c i o p r o v i n c i a l . E s e a s u n t o 
está e n c o n d i c i o n e s de r e s o l v e r s e i n m e ­
d i a t a m e n t e , y y o rogaría á l a Diputación 
p r o v i n c i a l q u e se o c u p a r a i n m e d i a t a m e n ­
te de e l l o p o r q u e i n t e r e sa á l a p r o v i n c i a 
r e s o l v e r l o c u a n t o an tes p o r las c i r c u n s ­
t anc i a s e n q u e se e n c u e n t r a . Y a p u d i e r a n 
c i e r t o s a c t os e s t a r r e a l i z a d o s y c o n s u ­
m a d o s s i n o h u b i e s e n s i d o escrúpulos 
m u y r e spe tab l e s de l a Diputación an t e ­
r i o r , q u e hallándose c e r c a n a la c o n s t i t u ­
ción de l a n u e v a Diputación, h a cons ide ­
r a d o q u e debía s o m e t e r l e este a s u n t o . 

H a y , r e p i t o , e n este o r d e n de l a B e n e f i ­
c e n c i a a l g u n o s o t r o s p r o b l e m a s que h a ­
bríais de a b o r d a r y r e s o l v e r , y os p i d o 
consagréis á e l l os t o d a v u e s t r a atención 
y v o l u n t a d . Sabéis q u e M a d r i d o frece u n 
t r i s te espectáculo desde e l p u n t o de v i s t a 
de l a m o r t a l i d a d de s u s h a b i t a n t e s . E s t a 
es s ob r e t o d o v e r d a d e r a m e n t e a t e r r a d o r a 
c o n relación á l a p r i m e r a i n f a n c i a . E l E s ­
t ado h a t r a t a d o de a t ender á e s t a g r a n 
p l aga s o c i a l d i c t a n d o u n a l e y que es e v i ­
d e n t e m e n t e l a más p r o g r e s i v a , l a más 
h u m a n i t a r i a de l a s que r i g e n e n E u r o p a ; 
p e r o e s t a l e y n o h a t en ido n i n g u n a r ea l i ­
d a d p o r q u e n o se l a h a d o t a d o de l os m e ­
d i os económicos n e c e s a r i o s p a r a l l e n a r 
s u misión, y h a q u e d a d o c o m p l e t a m e n t e 
a b a n d o n a d a e n l o s c u a t r o ó c i n c o años 
que l l e v a de e x i s t e n c i a . Y o , e n l a m o d e s ­
ta es fera de m i a c t i v i d a d y acción s o c i a l , 
he p r o c u r a d o a t e n d e r c o n v e r d a d e r a s o ­
l i c i t u d este a spec t o de l a v i d a s o c i a l , d a n ­
d o v i d a á es ta l ey de protección á l a i n ­
f a n c i a , p a r a l o c u a l se h a n c r e a d o a l g u ­
nos r e c u r s o s de carácter p e r m a n e n t e , a l ­
gún i m p u e s t o que p u e d a s e r v i r de base 
p a r a u n a política de a s i s t e n c i a s o c i a l , q u e 
h a s t a a h o r a n o teníamos en España, c o n 
a q u e l l a s a m p l i t u d e s que s on de a p e t e c e r . 

P o r pa r t e d e l G o b i e r n o de l a p r o v i n c i a 
se está o r g a n i z a n d o y se establecerá 
p r o n t o e l s e r v i c i o de l a p u e r i c u l t u r a , de 
l a m a t e r n i d a d y t o d o s los s e r v i c i o s y 
garantías de protección que r e q u i e r e l a 
p r i m e r a i n f a n c i a y l a l a c t a n c i a de l os n i ­
ños; p e r o e s ta acción d e i G o b i e r n o de l a 
p r o v i n c i a y de l a J u n t a p r o v i n c i a l de 
protección á l a i n f a n c i a n o sería t o d o l o 
e f icaz n i daría t o d o s l os r e s u l t a d o s q u e 
son de d e s e a r s i l a Diputación n o le p r e s ­
ta s u c o n c u r s o e n t u s i a s t a , s u b u e n a v o ­
l u n t a d y t o d o s l o s r e c u r s o s de q u e p u e i a 
d i s p o n e r . 

C u e n t a c o n m u e b o s c o n que puede 
c o n c u r r i r de u n a m a n e r a e x t r a o r d i n a r i a 
á l a resolución de este p r o b l e m a . T i e n e 
s u C a s a de M a t e r n i d a d , s u C a s a c u n a , 
o t r o e d i f i c i o , e l de S a n José, d o n d e r e a l i ­
z a s u misión. C r e o (¡ue s i l a Diputación 
e s t u d i a este p r o b l e m a , puede a c o m e t e r l o 
t r a s l a d a n d o a l S a n a t o r i o de S a n José p - r-
te de l A s i l o de l a C a s a - c u n a , r e a l i z a n d o 
u n a o b r a v e r d a d e r a m e n t e h u m a n i t a r i a 
que haría h ñor á l a Diputación y l l e n a ­
ría u n a g r a n n e c e s i d a d de l p u e b l o de M a ­
d r i d . T a m b i é n i n v i t o á l a Diputación á 
que en este a spec t o o c u p e y emp l e e s u 
a c t i v i d a d . 

L a Diputación. d igámosloaquí , p o d e m o s 
c on f e sa r l o s i n vergüenza, s i n m o r t i f i c a ­
c i ón , estS i n d e c o r o s a m e n t e i n s t a l a d a ; 
c r e o q u e debe p r o c u r a r s e u n a instalación 
más a d e c u a d a á s u i m p o r t a n c i a , y c r e o 
q u e t i ene r e c u r s o s p a r a e l l o . 

S i p o r o t r a pa r t e en t i ende l a C o r p o r a ­
ción p r o v i n c i a l q u e neces i t a d e l c o n c u r s o 
y a p o y o d e l G o b e r n a d o r de l a p r o v i n c i a , 

éste, q u e es P r e s i d e n t e n a t o de es ta C o r ­
poración y q u e t iene l a obligación de c o n ­
c u r r i r y d e c o n t r i b u i r p o r t o d o s l os m e ­
d i o s á s u a l c a n c e al d e s a r r o l l o de las a c t i ­
v i d a d e s y energías de la Diputación, m i e n ­
t r a s o c u p e este p u e s t o p u e d e c o n s i d e r a r 
q u e m e tendrá, n o c o m o P r e s i d e n t e , s i n o 
c o m o u n compañero en t o d o m o m e n t o , 
p o r t odos l o s m e d i o s á m i a l cance d i s ­
pues t o á c o n c u r r i r c o n la Diputación á l a 
gestión de t odo a q u e l l o que p u e d a c o n d u ­
c i r a l d e s a r r o l l o de l o s s e r v i c i o s p r o v i n ­
c i a l e s y á q u e l o s ac tos q u e r ea l i c e s e a n 
f e c u n d o s , r e s p o n d i e n d o á l a s a s p i r a c i o ­
nes de l a op in ión, l l e g a n d o as í a esa c o m ­
penetración q u e debe e x i s t i r en t r e l a s 
C o r p o r a c i o n e s de elección p o p u l a r y s u s 
r e p r e s e n t a d o s , p o r q u e m u c h o d e p e n d e á 
veces l a e f i c ac i a de estas a c c i o n e s de a q u e ­
l l a f o r m a e n q u e l a Corporación l l e g a á 
i n t e r e s a r á l a opinión pública, haciéndola 
v e r q u e n o se t r a t a de C o r p o r a c i o n e s p u ­
r a m e n t e d e c o r a t i v a s , y q u e n o se b u s c a n 
es tos c a r g o s p a r a sa t i s f ace r a m b i c i o n e s 
p e r s o n a l e s , y q u e se v i ene c o n e l a r d i e n t e 
d e s eo de r e a l i z a r e l b i en público, d i s p u e s ­
t o s t o d o s á r e a l i z a r a q u e l l o s s a c r i f i c i o s 
n e c e s a r i o s de t i e m p o y de i n t e l i g e n c i a . 

I n v i t o , p u e s , á la Corporac ión p r o v i n ­
c i a l á t r a b a j a r c o n e n t u s i a s m o p o r e l b i e n 
de la p r o v i n c i a , á e s c r i b i r u n a página g l o ­
r i o s a e n s u h i s t o r i a . P a r a es to , r e p i t o , m e 
t i ene p o r c o m p l e t o á s u disposición; y c o n 
es to , r o g a n d o m e perdonéis, y d e c l a r a n d o 
e n n o m b r e d e l G o b i e r n o de S . M . a b i e r t o 
este per íodo s e m e s t r a l , m e d e s p i d o de t o ­
d o s l o s señores D i p u t a d o s . 

E l S r . D i a z A g e r o d i r i g e u n cariñoso 
s a l u d o a l señor G o b e r n a d o r y á l o s seño­
res D i p u t a d o s p r esen t es , y u n r e c u e r d o á 
l o s q u e h a n cesado . 

M a n i f i e s t a q u e h a o j i o c o n g u s t o l a s 
p a l a b r a s d e l señor G o b e r n a d o r . 

E n t i e n d e , c o m o él, q u e es n e c e s a r i o 
p r e o c u p a r s e de l a c a r g a r e l a t i v a á l o s d e ­
m e n t e s , q u e s u p o n e p a r a l a p r o v i n c i a u n 
gas to de 5oo.ooo pesetas a l año, y v e r l a 
m a n e r a d e que c a d a p r o v i n c i a se h a g a 
c a r g o d e los s u y o s , propósito e n e l q u e e s ­
p e r a ayudará e l señor G o b e r n a d o r á l a 
Diputación, á fin de o b t e n e r l a economía 
d e b i d a . 

E s t i m a tsmbién n e c e s a r i o l a c o n s t r u c ­
ción d e u n n u e v o H o s p i c i o , a s u n t o q u e 
h a y q u e e s t u d i a r d e t e n i d a m e n t e , y e n e l 
q u e e l señor G o b e r n a d o r puede a y u d a r á 
l a D iput i c i ón p a r a r e c a b a r d e l E s t a d o l a 
concesión de t e r r enos que están l i n d a n d o 
c o n e l a c t u a l A s i l o d e l a P a l o m a , y c o n 
e l l o obtendría l a Corporación l a e c o n o ­
mía q u e s u p o n e e l n o a d q u i r i r n u e v o s t e ­
r r e n o s . 

E n c u a n t o á l a e s t a n c i a de e n f e r m o s e n 
e l H o s p i t a l p r o v i n c i a l , de q u e también h a 
h a b l a d o , m a n i f i e s t a q u e s o n p o c o s l o s e n ­
f e r m o s de l a p r o v i n c i a de M a d r i d q u e e n 
él se a l b e r g a n , y bas t an t e s l o s q u e debían 
e s t a r e n l o s H o s p i t a l e s d e l E s t a d o . G o n 
l a a y u d a d e l señor G o b e r n a d o r podría 
l o g r a r s e q u e sólo i n g r e s a r a n l o s v e o i n o s 
de M a d r i d y de s u p r o v i n c i a . 

M u v i n t e r e s a n t e e s t i m a q u e os e l p u n t o 
r e l a t i v o a l t r a s l a d o de l a Diputación á o t r o 
ed i f i c i o de me jo r es c o n d i c i o n e s , p o r e n ­
c o n t r a r s e éste e n m a l e s t a d o , á j u i c i o d e 
l o s A r q u i t e c t o s , y b i e n se podría u t i l i z a r 
e l a c t u a l ed i f i c i o d e l G o b i e r n o c i v i l , d a d a s 
l a s r e l a c i o n e s de este C e n t r o c o n l a D i p u ­
tación, y e l h e c h o de ser e l señor G o b e r ­
n a d o r P r e s i d e n t e n a t o de l a Corporac ión . 
Y n o m e n o s bene f i c i oso sería t r a s l a d a r l a 
I n c l u s a a l a c t u a l S a n a t o r i o de S a n José . 

I g u a l m e n t e e s t i m a n e c e s a r i o a c o m e t e r 
o t r o a s u n t o d e i m p o r t a n c i a y t r a n s c e n -
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d e n c i a , y a a b o r d a d o p o r l o s señores C o n 
de de L i m p i a s , C a s t e l a i n y o t r o s D i p u ­
t a d o s : e l de l a convers ión de l a D e u d a 
p r o v i n c i a l , á f in de e v i t a r n o s e l gas to de 
la c u e n t a de crédito c o n e l B a n c o de E s ­
paña, y e l m a y o r gas to que s u p o n e pagar 
p o r o b l i g a c i o n e s p r o v i n c i a l e s u n interés 
de 6 p o r i o o , d eb i endo s e r r e d u c i d o . 

R e c u e r d a e l e s t a d o e n q u e se e n c u e n t r a n 
l o s s o l a r e s d e l a n t i g u o H o s p i t a l de S a n 
J u a n de D i o s y se d e c l a r a p a r t i d a r i o de l a 
aspiración d e l S r . F e r n a n d e z M o r a l e s de 
l e v a n t a r allí u n m e r c a d o , m u y necesa r i o 
e n a q u e l d i s t r i t o . 

(Continuará.) 

D I R E C C I Ó N G E N E R A L 
D E 

Oferas públicas 
E n v i r t u d de l o d i s p u e s t o p o r R e a l o r ­

den de i o d e F e b r e r o de 1911, e s t a D i r e c ­
ción g ene ra l h a señalado e l día 22 d e l pró­
x i m o m e s de J u l i o , á l a s once h o r a s , p a r a 
l a adjudicación e n pública s u b a s t a de l a s 
ob ras de reparación üe i o s ki lómetros 11 

a l 14 y 18 de l a c a r r e t e r a de M a d r i d á 
F r a n c i a po r l a J u n q u e r a , p r o v i n c i a de 
M a d r i d , c u y o p r e s u p u e s t o de c o n t r a t a es 
d e 65.256,75 pese tas . 

L a s u b a s t a se celebrará e n l o s térmi 
n o s p r e v e n i d o s po r l a Instrucción de 11 

de S e p t i e m b r e de 1886, e n M a d r i d , an t e 
l a Dirección gene ra l de O b r a s públicas, 
s i t u a d a e n e l M i n i s t e r i o de F o m e n t o , h a ­
llándose de m a n i f i e s t o p a r a c o n o c i m i e n t o 
d e l público e l p r o y e c t o en d i c h o M i n i s ­
t e r i o y en el G o b i e r n o c i v i l de l a p r o v i n ­
c i a de M a d r i d . 

S e admitirán p r o p o s i c i o n e s e n e l N e ­
g o c i a d o de Conservac ión y Reparación 
de C a r r e t e r a s d e l M i n i s t e r i o de F o m e n ­
t o , e n las h o r a s hábiles de o f i c i n a , desde 
e l día de l a f echa h a s t a l a s ticte* h o r a s 
d e l día 17 d e J u l i o p róx imo , y e n todos 
l o s G o b i e r n o s c i v i l e s de l a Península, e n 
l o s m i s m o s días y h o r a s . 

L a s p r o p o s i c i o n e s se presentarán ea 
p l i e g o s c e r r a d o s , e n p a p e l s e l l a d o de l a 
c lase undécima, arreglándose a l a d j u n t o 
m o d e l o , y l a c a n t i d a d q u e h a de c o n s i g ­
n a r s e p r e v i a m e n t e c o m o garantía p a r a 
t o m a r par t e e n l a s u b a s t a será de 66o pe­
setas e n metál ico ó e n efectos de l a D e u ­
d a pública a l t i p o que les está a s i g n a d o 
p o r l as r e s p e c t i v a s d i s p o s i c i o n e s v i g e n ­
t es ; d e b i e n d o acompañarse á c a d a p l i e go 
e l d o c u m e n t o q u e a c r e d i t e h a b e r r e a l i z a ­
d o e l depósito d e l m o d o qne p r e v i e n e l a 
r e f e r i d a Instrucción. 

E n e l caso de q u e r e s u l t e n d o s ó más 
p r o p o s i c i o n e s i g u a l e s , se procederá e n e l 
a c t o á u n s o r t e o en t re l a s m i s m a s . 

M a d r i d , t r e i n t a de J u n i o de m i l n o ­
vec i en t o s o n c e . 

E l D i r e c t o r g e n e r a l , 
P . O . . 

R . G . R e n d u e l e s . 

Modelo de proposición. 
D o n N . N . , v e c i n o d e . . . . . , 

según cédula p e r s o n a l núm , 
e n t e r a d o d e l a n u n c i o p u b l i c a d o c o n fe­
c h a de úl t imo y 
de l a s c o n d i c i o n e s y r e q u i s i t o s q u e se e x i ­
g en p a r a l a adjudicación, e n pública s u ­
bas ta de l a s o b r a s de de 
l a c a r r e t e r a de 
p r o v i n c i a de , se c o m ­
p r o m e t e á t o m a r á s u c a r g o la ejecución 
de las m i s m a s , c o n e s t r i c t a sujeción á 
l os e x p r e s a d o s r e q u i s i t o s y c o n d i e i o n e s , 
p o r l a c a n t i d a d de 

( A q u í l a proposición q u e se h a g a , a d -
m i t x n d o ó m e j o r a n d o , l i s a y l l a n a m e n t e , 
e l t i p o fijado; p e r o a d v i r t i e n d o que será 
d e s e c h a d a t o d a proposición e n q u e n o 
se e x p r e s e d e t e r m i n a d a m e n t e l a c a n t i d a d 
e n pese tas y cént imos, e s c r i t a e n l e t r a , 
p o r l a q u e se c o m p r o m e t e e l p r oponen t e 
á l i ejecución de las e b r a s , así c o m o 
t o d a a q u e l l a en que se añada a l g u n a cláu­
s u l a . ) 

( F e c h a y firma d e l p r o p o n e n t e . ) 

C o n d i c i o n e s p a r t i c u l a r e s y económicas 
q u e , además de l a s f a cu l t a t i v a s c o r r e s ­
p o n d i e n t e s , de l a s genera les a p r o b a d a s 
p o r R e a l d e c r e t o de 13 de M a r z o de 
1903 y de l a s c o m p r e n d i d a s e n l a R e a l 
o r d e n de 8 de J u l i o de 1902, h a n de re­
g i r e n l a c o n t r a t a de las o b r a s de a cop i o s 
de p i e d r a p a r a reparación de l a c a r r e t e ­
r a de M a d r i d á F r a n c i a , p o r l a J u n q u e ­
r a , k i lómetros 11 a l 14 y 18, p r o v i n c i a 
de M a d r i d , c u y o p r e s u p u e s t o de c o n ­
t r a t a es de65 .256,75 p e s ; t a s . 
1. * E l r e m a t a n t e quedará o b l i g a d o á 

o t o r ga r l a c o r r e s p o n d i e n t e e s c r i t u r a ante 
e l N o t a r i o o f i c i a l , e n M a d r i d , d e n t r o d e l 
término de t r e i n t a d i a s . c o n t a d o s desde l a 
f echa de l a aprobación d e l r e m a t e y p r e ­
v i o e l pago de l os d e r e c h o s de inserción 
d e l a n u n c i o de la s u b a s t a en l a Gaceta y 
B O L E T Í N O F I C I A L de la p r o v i n c i a donde 
r a d i c a l a o b r a . 

2. a A n t e s d e l o t o r g a m i e n t o de l a es­
c r i t u r a deberá e l r e m a t a n t e c o n s i g n a r 
c o m o fianza en M a d r i d , en l a C a j a gene­
r a l de Depósitos, e n metálico ó efectos de 
l a D e u d a pública, a l t i po a s i g n a d o p o r l a s 
d i s p o s i c i o n e s v i g e n t e s , el 3 p o r 100 d e l 
i m p o r t e d e l p r e s u p u e s t a de c o n t r a t a . 

3 . a L a f i a n z a n o será d e v u e l t a a l c o n ­
t r a t i s t a h a s t a q u e se a p r u e b e l a recepción 
y l iquidación d e f i n i t i v a s y se jus t i f i que e l 
p a g o t o t a l de l a contribución de s u b s i d i o 
i n d u s t r i a l , y de l o s daños y p e r ju i c i o s s i 
los h u b i e r e . 

4. * S e dará p r i n c i p i o á l a ejecución de 
las o b r a s d e n t r o d e l término de sesenta 
días, á c o n t a r desde l a f echa de a p r o b a ­
ción d e l r e m a t e , y deberá q u e d a r t e r m i ­
n a d o e n d o s años. 

5. a T o d o s l o s g a s t o s de liquidación 
y l o s de inspección y v i g i l a n c i a de las 
o b r a s serán de c u e n t a d e l c o n t r a t i s t a . 

6. a S e acreditará m e n s u a l m e n t e a l c o n ­
t r a t i s t a e l i m p o r t e de las o b r a s e j ecutadas 
c o n a r r e g l o á l o q u e r e su l t e de las c e r t i f i ­
c a c i o n e s e x p e d i d a s p o r e l I n g e n i e r o , e x ­
cep t o e n e l c a s o á q u e se re f iere l a c o n d i ­
ción s i g u i e n t e , y s u a b o n o se hará e n m e ­
tálico, c o n e l d e s c u e n t o c o r r e s p o n d i e n t e , 
p o r l a Admin is t rac ión Económica de l a 
p r o v i n c i a d o n d e r a d i c a n l as o b r a s , c o n 
c a r g o a l capítulo y artículo de c o n s e r v a ­
ción y reparación de c a r r e t e r a s de l p r e s u ­
p u e s t o d e l M i n i s t e r i o de F o m e n t o . 

7. a E l c o n t r a t i s t a podrá d e s a r r o l l a r 
l o s t r a b a j o s e n m a y o r e s c a l a que l a nece­
s a r i a p a r a e j e cu ta r l a s o b r a s e n e l t i e m p o 
p r e f i j ado . S i n e m b a r g o , no tendrá de r e ­
c h o á q u e se le a b o n e más que l a s u m a 
á pa r t e s i gua l e s en c a d a año, de l a q u e se 
deducirá l a p a r t e c o r r e s p o n d i e n t e á l a 
ba ja q u e se o b t e n g a e n l a s u b a s t a . P o r l o 
t a n t o , l os d e r e c h o s q u e e l a r t . 38 d e l p l i e go 
de c o n d i c i o n e s g ene ra l e s concede a l c o n ­
t r a t i s t a n o se aplicarán p a r t i e n d o c o m o 
base de l a f e cha de l a s c e r t i f i c a c i o n e s , s i n o 
de l a s épocas e n q u e d e b a n r e a l i z a r s e los 
p a g o s . 

8. a S i e n algún año económico exce ­
d i e r a n l o s i m p o r t e s de las c e r t i f i c a c i o n e s 
de l a s o b r a s e j e cu tadas de l a c i f r a t o t a l 
c o n s i g n a d a en e l p r e s u p u e s t o d e l E s t a d o 
p a r a o b r a s p o r c o n t r a t a , dejarán de s a t i s ­

facerse aquéllas p a r a l as s u b a s t a s última­
m e n t e h e c h a s , p o r o r d e n de antigüedad, 
l a s cua l e s serán d e a b o n o e n e l s i gu i en t e 
año económico , s i n d e r e c h o á d e v e n g a r 
i n t e r e s e s de d e m o r a p o r es ta c a u s a . 

9. a E l c o n t r a t i s t a cumpl irá l a s órde­
n e s q u e r e c b a d e l os Ingen i e r o s , s i n d e ­
r e c h o á redamac ión a l g u n a , n o sólo p a r a 
p o n e r m a y o r ó m e n o r número de a c o p i o s 
de l os p r o y e c t a d o s e n c a d a ki lómetro, 
s ino también p a r a a u m e n t a r ó d i s m i n u i r 
l a o b r a s u b a s t a d a en m e n o s d e l v e i n t e 
p o r c i e n t o de s u p r e s u p u e s t o . 

10. P a r a a t e n d e r á l o s gas tos de i n s ­
pección y v i g i l a n c i a de l a s o b r a s , e l c o n ­
t r a t i s t a q u e d a o b l i g a d o á en t r e ga r a l pa­
g a d o r de h p r o v i n c i a t odos l o s meses q u e 
e jecute o b r a y a n t e s de l día 15 l a c a n t i d a d 
de c i n c u e n t a pese tas , n o cursándose m e n ­
s u a l m e n t e l as c e r t i f i c a c i ones de o b r a e je­
c u t a d a c o r r e s p o n d i e n t e á l o s c o n t r a t i s t a s 
que no se h a l l e n a l c o r r i e n t e de l a s c a n t i ­
dades q u e d e b a n d e p o s i t a r p a r a a t e n d e r á 
l o s r e f e r idos g a s t o s . 

M a d r i d , t r e i n t a de J u n i o de m i l n o v e ­
c i en t o s once . 

E l D i r e c t o r e e n e r a l . 

„ P - o , 
R . G . R e n d u e l e s . 

( E . - 2 9 8 . ) 
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Habiéndose e x t r a v i a d o u n r e s g u a r d o 
t a l o n a r i o e x p e d i d o p o r l a C a j a C e n t i a l 
de Depósitos e l 14 de M a r z o de 1872, c o n 
l os números 84.224 de e n t r a d a y 20.234 

do r e g i s t r o , c o r r e s p o n d i e n t e a l constituí-
d o á n o m b r e de D o n M a r i a n o d e l B a r c o 
( s i n c o n s i g n a r s e g u n d o a p e l l i d o ) , e n fian­
z a d e l d e s t i n o de A d m i n i s t r a d o r econó­
m i c o d e l O b i s p a d o de C u e n c a , c u y o de ­
pósito se h a l l a í o rmado e n l a a c t u a l i d a d 
p o r c u a t r o títulos y u n r e s i d u o de D e u d a 
p e r p e t u a i n t e r i o r a l 4 p o r l o o , i m p o r t a n ­
tes e n j u n t o 8.968 pesetas 75 céntimos n o ­
m i n a l e s , se p r e v i e n e á l a p e r s o n a e n c u y o 
p o d e r se ha l l e q u e l o p resen te en es ta D i ­
rección g e n e r a l ; en l a i n t e l i g e n c i a de que 
están t o m a d a s l a s p r e c a u c i o n e s o p o r t u n a s 
p a r a que n o se e n t r e g u e e l r e f e r i d o depó­
s i t o s i n o á s u leg í t imo dueño, q u e d a n d o 
d i c h o r e s g u a r d o s i n ningún v a l o r n i efec­
to t r a n s c u r r i d o s q u e sean dos m e s e s , des 
de l a publicación de este a n u n c i o en l a 
Gaceta de Madrid y B O L E T Í N O F I C I A L de 
e s t a p r o v i n c i a , s i n h a b e r l o p r e s e n t a d o , 
c o n a r r e g l o á l o d i s p u e s t o e n e l a r t . 41 

de l R e g l a m e n t o de 23 de A g o s t o de 1893. 

M a d r i d , d i e z de J u n i o de m i l n o v e c i e n ­
tos o n c e . 

E l D i r e c t o r g e n e r a l , 
P . O . , 

U l p i a n o Díaz . 
(A . - » 9 3 . ) 

Habiéndose e x t r a v i a d o u n r e s g u a r d o 
t a l o n a r i o e x p e d i d o p o r l a C a j a C e n t r a l d e 
Depósitos e n 21 de F e b r e r o de IQO5 c o n 
los números 217.159 de e n t r a d a y 74909 

de r e g i s t r o , p o r renovación d e l número 
157.817 de e n t r a d a , c o n s t i t u i d o á n o m b r e 
de D o n R a f a e l N a v a l p a r a garantía d e l 
d e s t i n o de A d m i n i s t r a d o r de R e n t a s E s ­

t ancadas de A l g e c i r a s , i m p o r t a n t e 4.812 

pe se t »i s 5o cént imos, se p r e v i e n e á l a p e r ­
s o n a e n c u y o poder se h a l l e que l o p r e ­
sente e n es ta Dirección g e n e r a l ; en l a i n ­
t e l i g enc i a de q u e están t o m a d a s l a s p r e ­
c a u c i o n e s o p o r t u n a s p a r a q u e n o se e n ­
t regue e l r e f e r i d o depósito s i n o á s u legí­
t i m o dueño, q u e d a n d o d i c h o r e s g u a r d o 
s i n ningún v a l o r n i e fec to t r a n s c u r r i d o s 
q u e sean d o s m e s e s , d e s d e l a publicación 
de este a n u n c i o en l a Gaceta de Madrid y 
B O L E T Í N O F I C I A L de e s t a p r o v i n c i a , s i n 
h a b e r l o p r e s en tado , c o n a r r e g l o á l o d i s ­
pues t o en e l a r t . 41 d e l R e g l a m e n t o de 23 

de A g o s t o de 1893. 

M a d r i d , t res de J u l i o de m i l n o v e c i e n ­
tos o n c e . 

E l D i r e c t o r g e n e r a l , 
E d u a r d o R o d e n a s . 

(A.—294.) 

Registro de la propiedad del Norte 
D ; M A D R I D 

D o n L u i s Fernández Gómez, P , r g i s t r a 
d o r de l a p r o p i e d a d del d i s t r i t o d e l N o r ­
te de es ta C a p i t a l . 
H a g o saber : Q u e e n e s t a o f i c i n a de m i 

c a r g o , y á v i r t u d de e s c r i t o firmado p o r 
D o n F e r n a n d o A g u a d o y T i g e r o , m a y o r 
de e d a d , y de es ta v e c i n d a d , e n c o n c e p t o 
de a p o d e r a d o espec ia l de D o n A u r e l i o de 
R i c o B a r b i e r , también m a y o r de e d a d , c a ­
sado y de l a p r o p i a v e c i n d a d , se s i g u e 
e xped i en t e c o n a r r e g l o a l t i ' .u lo X I I I de l a 
v i g en t e l ey H i p o t e c a r i a s o b r e l iberación 
de l as fincas s i g u i e n t e s : 

F i n c a u r b a n a , s i ta e n es ta C o r t e , m a n ­
z a n a 244 d e l e n s a n c h e , c o n f a chadas á 
las ca l l e s de Ve l á zquez y N ú ñ e z de B a l ­
b o a , que l i n d a : a l E s t e , c o n esta última 
ca l l e ; a l S u r , c o n so l a r de D o n S a n t i a g o 
A lcázar y c o n ho t e l de D o n \ r c a d i o J u s t ; 
a l O e s t e , c o n l o s t a l l e r e s y c a s a de D o n 
E n r i q u e V á z q u e z y c o n l a r e f e r i da ca i l e 
de Ve l á zquez , y a l N o r t e , c o n c o n s t r u c ­
c i ones fie Doña Eüsa R i v e r o . c o m p r e n ­
d i e n d o u n a supe r f i c i e de 4.194 m e t r o s y 
28 centímetros c u a d r a d o s ; v u n s o l a r de 
1.371 m e t r o s , 71 decímetros y 72 cent í ­
m e t r o s , s i to i g u a l m e n t e en esta C o r t e y 
m a n z a n a 244 de l e n s a n c h e , c o n f a c h a d a s 
á las ca l l e s de D o n Ramón de l a C r u z y 
Núñez de B a l b o a , que l i n d a : a l E s t e , c o n 
e s t a últ ima ca l l e : a l S u r , c o n U fine* u r ­
b a n a a n t e r i o r m e n t e d e s c r i t H ; a l O e s t e , 
c o n c o n s t r u c c i o n e s deDoña E l i s a R o i v a r , 
y a l N o r t e , con l a o t r a c a l l e de D o n R a ­
món de l a C r u z . 

L a s dos fincas d e s c r i t a s p e r t e n e c i e r o n 
al d e m a n d a n t e D o n A u r e l i o de R i c o B a r ­
b i e r y á s u tío D o n A u r e l i o de R i c o R o -
v a g u a p o r c o m p r a q u e h i c i e r o n á la S o ­
c i e d a d anónima t T h e Star t » y á D o n R a ­
món Martínez A M ¿ : S , en e s c r i t u r a s o t o r ­
gadas en es ta C o r t e e l 16 de J u n i o d e 
1905 y 21 de J u l i o de 1906, a n t e el N o t a ­
r i o D o n T e o l i n d o S o t o y B a r r o , según l as 
i n s c r i p c i o n e s 12 y 11 de las f incas núme­
ro s 232 y 2.304 de I a sección 3 . a o b r a n ­
tes á l o s fo l ios 107 y 52 de los l i b r o s 762 

y 750 d e l A r c h i v o , r e s p e c t i v a m e n t e , h a s ­
ta q u e , p o r o t r a e s c r i t u r a f o r m a l i z a d a a s i 
b i e n en es ta C o r t e e l 5 de M a r z o de 1908, 

ante e l N o t a r i o D o n E m i l i o de C o d e -
c i d o y Díaz , las v e n d i e r o n a l Excelent ís i ­
m o señor D o n P e d r o D i e z de R i v e r a y 
M u r o , C o n d e de A lmodóva r , c u y a p r i m e ­
r a c o p i a fué i n s c r i t a p o r l a s i n s c r i p c i o n e s 
14 y i3 de las m e n c i o n a d a s fincas núme­
ros 232 y 2.304, o b r a n t e s á l o s f o l i o s n o 
y 55 de l os e x p r e s a d o s l i b r o s 762 y 7^0. 
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Afección que se trata de liberar. 
A l ena j ena r s e las i n d i c a d a s fincas p o r 

l o s Exce lent ís imos señores D o n S a l v a d o r 

Z u l u e t a y S a m i . Marqués de A l a v a , y 

Doña A n g u s t i a s , Doña N a r c i s a y D o n 
A l f o n s o M a r t o s y A r i z c u n , á f a v o r de 
D o n A n t o n i o N a v a r r o y N a v a r r o , sa r e ­
servó e n s u p o d e r , d e l p r e c i o de l a v e n t a , 
l a s u m a de 6 0 0 0 0 pese tas , que se obl igó 
á p a g a r á los v e n d e d o r e s en e f e c t i v o m e ­
tál ico, en sus d o m i c i l i o s y s i n d e s c u e n t o 
a l g u n o , e n e s t a f o r m a : 20.000 p e s e t a s , e l 
día 3i de A g o s t o de 1898; 10.000 pese tas , 
e n i g u a l día y m e s de 1899; o t r a s 10 000 

pese tas , en idéntico día y m e s de 1900; 

o t r a s 10.000 pese tas , e n el m i s m o día y 
m e s d 1901, y las o t r a s 10.000 pesetas 
r e s t an t e s , e n e l p r o p i o día y m e s de 190a, 

e n t r e g a n d o e n c a d a p l a z o fijado l a m i t a d 
de s u i m p o r t e a¡ señor Marqués de A l a ­
v a , y l a o t r a m i t a d á ios señores M a r t o s 
y A r i z c u n ; t o d o l o c u a l r e s u l t a c o n más 
extensión d e l a s i n s c r i p c i o n e s 7 * y 3 . a 

de l a s i n d i c a d a s fincas, o b r a n t e s á l o s fo­
l i o s 44 y 3 i , r e s p e c t i v a m e n t e , d e l l i b r o 
649 d e l A r c h i v o , y de i a e s c r i t u r a de c o m 
pr ' . ' v enta q u e l a mot i vó , o t o r g a d a e n es ta 
c a p i t a l e l 2 de J u l i o de i 8 9 8 an te e l N o t a ­
r i o D o n .Modesto C o n d e y C a b a l l e r o , a d i ­
c i o n a d a y a c l a r a d a p o r o t r a f o r m a l i z a d a 
a n t e e l m i s m o N o t a r i o e l 15 de D i c i e m ­
b r e d e l p r op i » año. 

P o r t a n t o , é ignorándose los d o m i c i l i o s 
d e l o s r e f e r i d o s a c r e e d o r e s D o n S a l v a d o r 
de Z u l u e t a y Doña A n g u s t i a s , Doña N a r ­
c i s a y D o n A l f o n s o M a r t o s ó s u s r e p r e ­
s e n t a n t e s , a s i c o m o l o s de D o n A n t o n i o 
N a v a r r o y N a v a r r o l a S o c i e d a d anónima 
d e n o m i n a d a « T h e S tar t » y D o n R a m ó n 

artínez A r i a s , dueños q u e h a n s i d o e n 
unión de los c u a t r o p r i m e r o s de l a s d o s 
fincas de q u e se t r a t a , d u r a n t e e l per íodo 
de l o s últ imos v e in t e años , M hace p r e ­
sente p o r m e d i o d e l p resen te e d i c t o , á fin 
d e q u e l a s p e r s o n a s q u e p o r c u a l q u i e r a 
c i r c u n s t a n c i a »¿ c r e a n c o n d e r e c h o á o p o -
ner:>e á l a l iberación le l a e x p r e s a d a afec­
c ión, c o n c u r r a n á d r d u c i r sus p r e t e n s i o ­
n e s d e n t r o d e l término de n o v e n t a d i a s , 
c o n ados desde s u inserción e n e l B O L S -

T I N O F I C I A L de esta p r o v i n c i a , ar.te e l 
J u z g a d o de p r i m e r a i n s t a n c i a d e l d i s t r i t o 
de l a I n c l u s a de esta C o r t e , y Escribanía 
de D o n A n g e l A n g u l o , á q u i e n h a c o r r e s ­
p o n d i d o p o r r e p a r t i m i e n t o e n t e n d e r en 
este e x p e d i e n t e ; b * j o a p e r c i b i m i e n t o de 
q u e . t r a n s c u r r i d o d i c h o p l a z o s i n h a b e r l o 
v e r i f i c a d o , se les tendrá p o r con fo rme : , y 
se remitirán l a s diligencias a l p r e c i t a d o 
J u z g a d o p a r a ¡a o p o r t u n a s e n t e n c i a . 

D i d o en M a d r i d á q u i n c e de A b r i l de 
m i l n o v e c i e n t o s o n c e . 

L u i s Fernández . 
( D . — 8 0 . ) 

ProvMenciHS judiciales 
J u z g a d o s de 1.a i n s t a n c i a 

I N C L U S A 
D o n A n g e l de V e r a y N o g a l e s , J u e z de 

p r i m e r a i n s t a n c i a d e l d i s t r i t o de l a I n ­
c l u s a de e s t a C o r t e . 
P o r e l p r e s e n t e , y e n v i r t u d de p r o v i ­

d e n c i a d i c t a d a e n e l j u i c i o e j e c u t i v o que 
s i g u e D o n A l e j a n d r o V i l l e g a s M a c h o c o n ­
t r a D o n V i c e n t e S a n z y Gonzá l e z , se 
a n u n c i a l a v e n t a e n pública s u b a s t a de 

L a m i t a d de l a casa s i ta e n e s t a C a p i ­
t a l , y s u ca l l e de S a n R a i m u n d o , nú m e r o 
d i e z y o c h o , que l i n d a : a l S u r , p o r d o n d 

t i ene s u e n t r a d a , c o n l a e x p r e s a d a c a l l e ; 
a l E s t e , c o n t e r r e n o s p r o p i e d a d de D o n 
J u a n B a u t i s t a L a c r o i s ; a l O e s t e , c o n o t r o 
d e Doña R a i m u n d a M o r e t Q u i n t a n a , y a l 
N o r t e , c o n t e r r e n o de l a m i s m a señora, 
c u y a finca m i d e e n t o t a l i d a d c u a t r o m i l 
c u a r e n t a y d o s p i es c u a d r a d o s y v e i n t i ­
c i n c o déc imos de o t r o , h a b i e n d o s i d o v a ­
l o r a d a l a e x p r e s a d a m i t a d de c a s a e n l a 
c a n t i d a d de se i s m i l pesetas . 

P a r a e l a c t o d e l r e m a t e , q u e tendrá l u ­
g a r e n l a S a l a - a u d i e n c i a de este J u z g a d o , 
s i t a e n l a c a l l e d e l G e n e r a l Castaños, nú­
m e r o u n o , se h a señalado e l día d i e z de 
A g o s t o p r óx imo , á l a s d i e z de l a mañana, 
d e b i e n d o t ene r p r e s en t e : que n o se a d m i ­
tirán p o s t u r a s q u e no c u b r a n l a s dos t e r ­
c e r a s pa r t e s d e l ava lúo; q u e e l r e m a t e p o 
drá hace rse á c a l i d a d de ceder l e á u n t e r ­
c e r o ; q u e p a r a t o m a r par t e en aquél de ­
berán l o s i i c i t a d o r e s c o n s i g n a r p r e v i a ­
m e n t e e n l a m e s a d e l J u z g a d o , y e n efec­
t i v o metá l ico , l a c a n t i d a d de s e i s c i en t a s 
pese tas , l a s c u a l e s serán d e v u e l t a s a c t o 
c o n t i n u o d e l r e m a t e , e x c e p t o l a s q u e co ­
r r e s p o n d a n a l m e j o r p o s t o r , que se r ese r ­
varán en depósito á l o s fines q u e de te r ­
m i n a l a L e y , y q u e l o s títulos d e p r o p i e 
d a d de l a m i t a d de d i c h a casa están de 
m a n i f i e s t o e n l a Escribanía p a r a q u e p u e ­
d a n e x a m i n a r s e por l o s I i c i t ado r e s , q u i e ­
nes deberán c o n f o r m a r s e c o n e l ' os y n o 
tendrán d e r e c h o á e x i g i r n i n g u n o s o t r o s . 

D a d o e n M a d r i d á se is de J u l i o de m i l 
n o v e c i e n t o s o n c e . 

A n g e l de V e r a . 

A n t e m í : 
J u a n M a r t o s . 

Í A - 2 Q 5 . ) 

C H I N C H O N 

D o n Ramón G a l l a r d o y S o b r i n o , J u e z de 
instrucción de Chinchón. 

H a g o s a b e r : Q u e e n e l r a m o s e p a r a d o 
d e e m b a r g o , p r o c e d e n t e de c a u s a c o r i n ­
fracción de l e y de C a z a , c o n t r a J u a n C r i -
sóstomo M o r e n o Pavón, a l i as « C o p a s » , y 
e n v i r t u d de p r o v i d e n c i a d i c t a d a e n es t a 
f e cha , se saca á p r i m e r a y pública s u b a s ­
t a , q u e tendrá l u g a r e n la S a l a de a u d i e n ­
c i a de este J u z g a d o y l a d e l de i g u a l c l a ­
se de T o l e d o , e l día t r e s de A g o s t o próxi ­
m o , a l a s o n c e de s u mañana, l a s i gu i en t e 
finca e m b a r g a d a á d i c h o p r o c e s a d o : 

D o s h a b i t a c i o n e s , ó sean c u a d r a 
y pa jar á te ja v a n a de l a casa nú­
m e r o s e i s , s u ca l l e de l a s D e s c a l z a s 
de Mocejón, c o n s u s c o r r e s p o n d i e n ­
tes p r o i n d i v i s o s e n e l pa t i o y e n l a 
p u e r t a de e n t r a d a , c u y a s Hab i tac io ­
nes t i e n e n c i n c u e n t a y u n m e t r o s 
s u p e r f i c i a l e s , y l i n d a t o d a l a c a s a 
p o r d e r e c h a , s a l i e n d o , c o n casa de 
R u f o Pérez ; i z q u i e r d a , c on o t r a de 
P e d r o R u a n o , y e s p a l d a , c o n o t r a 
de J u s t o P é r e z , t e n i e n d o s u p u e r ­
ta de e n t r a d a m i r a n d o a l S a l i e n t e ; 
t a sada e n q u i n i e n t a s n o v e n t a pese­
tas 5oo 

A d v e r t e n c i a s . 

1. a N o se a d m i r a n p o s t u r a s q u e n o c u . 

b r m l as d o s t e r ce ras par tes d e l 
ava lúo . 

2. a P a r a t o m a r pa r t e e n l a subástalos I i ­
c i t a d o r e s deberán c o n s i g n a r - p r e ­
v i a m e n t e e n l a o f i c i n a d e s t i n a d a a l 
e f ec to , e l d i e z p o r c i e n t o de l a t a ­
sación. 

3. a N o se h a n p r e s e n t a d o l os títulos de 
p r o p i e d a d de l a finca q u e sale á s u ­
b a s t a , n i se h a l l a i n s c r i t a e n e l R e ­
g i s t r o de l a P r o p i e d a d á n o m b r e de 
p e r s o n a a l g u n a . 

D a d o e n Chinchón á v e i n t i c u a t r o de 
J u n i o de m i l n o v e c i e n t o s o n c e . 

R a m ó n G a l l a r d o . 

E l S e c r e t a r i o , 
P. D . , 

R a i m u n d o García. 

( N ú m . 2.626 ) ( C — í 3 4 . ) 

B U E N A V I S T A 
E n v i r t u d d e p r o v i d e n c i a de 16 d e l a c ­

t u a l d i c t a d a p o r e l señor J u e z de p r i m e r a 
i n s t a n c i a d e l d i s t r i t o de B u e n a v i s t a de 
es ta C o r t e , se h a a d m i t i d o l a d e m a n d a 
i n c i d e n t a l de p o b r e z a p r o m o v i d a p o i 
Doña S o l e d a d M i r e t a Fábregas p a r a l i t i ­
g a r en e x p e d i e n t e s o b r e declaración de 
a u s e n c i a de s u e s p o s o D o n E r n e s t o Fá­
bregas P i n e r o , acordándose c o n f e r i r t r a s 
l a d o á este señor, emplazándo le , c o m o l o 
v e r i f i c o p o r m e d i o de l a p r e s en t e , que se 
insertará,mediante s e r d e s c o n o c i d o s u p a ­
r a d e r o , e n l o s periódicos o f i c i a l e s , p a r a 
q u e e n e l término de n u e v e días se pe r ­
sone e n d i c h o s a u t o s c o n t e s t a n d o la de ­
m a n d a s i le c o n v i n i e r e ; ba jo apercibí 
m i e n t o de p a r a r l e e l p e r j u i c i o á q u e e n de ­
r e c h o h a y a l u g a r . 

M a d r i d , veintitrés de J u n i o de m i l no ­
vec i en t o s once . 

E l S e c r e t a r i o , 
L e d o . A n t o n i o A g u i l a r . 

( C . - I 3 5 . ) 

H O S P I T A L 
E n v i r t u d de p r o v i d e n c i a d e l señor J u e z 

de p r i m e r a i n s t a n c i a d e l d i s t r i t o d e l H o s ­
p i t a l de e s t a C o r t e , d i c t a d a a y e r e n e l i n ­
c i d e n t e s e g u i d o p o r D o n J a i m e M i r a P a s ­
t o r y s u e s p o s a Doña M a t i l d e de l a T o ­
r r e L e ó n , s o b r e q u e se les d e c l a r a s e p o ­
b r e s e n s e n t i d o l e ga l p a r a l i t i g a r , h o y 
exacción de c o s t a s i m p u e s t a s á l o s de ­
m a n d a n t e s ; r e q u i e r o á éstos p r m e d i o de 
la p r e s e n t e , que se insertará e n l a Gaceta 
y Diario Oficial de Aoisos de Madrid y 
B O L E T Í N O F I C I A L de es ta p r o v i n c i a , m e ­
d i a n t e á d e s c o n o c e r s e e l d o m i c i l i o y p a r a ­
d e r o de d i c h o s cónyuges, p a r a q u e d e n ­
t r o d e l t é rmino de q u i n t o día p a g u e n l a 
s u m a de m i l c i e n t o t r e i n t a y seis pese tas 
y c u a r e n t a y d o s cént imosá q u e a s c i e n d e n 
las c o s t as t a s a d a s y p o s t e r i o r e s - d e l T r i ­
b u n a l S u p r e m o y Excelentísima A u d i e n ­
c i a de este T e r r i t o r i o ; bajo a p e r c i b i m i e n ­
t o de q u e , s i n o l o v e r i f i c a n , se p r o c e ­
derá á h a c e r l a s e f ec t i vas p o r l a v ía de 
a p r e m i o c o n las de exacc ión . 

M a d r i d , p r i m e r o de J u l i o de m i l n o v e ­
c i en t o s o n c e . 

V . ° B.° 
G r a n d e . 

E l S e c r e t a r i o , 
P e d r o Mart ínez G r a n d e . 

( N ú m . 2,668.) ( C —133.) 

C O N G R E S O 
E n v i r t u d de p r o v i d e n c i a d i c t a d a p o r 

e l señor J u e z de p r i m e r a i n s t a n c i a d e l d i s 
t r i t o d e l C o n g r e s o de es ta C o r t e , e n a u t o s 
e j e c u t i v o s q u e s i gue D o n M i g u e l R u i z 
L o s a d a , c o m o c e s i o n a r i o de Doña M a t i l d e 
Jiménez L o s a d a , c o n t r a Doña A m a l i a 
C a m p o s Gascón , h e r e d e r a de D o n R a m ó n 
B r a v o y M o r a l e s , s o b r e pago de pese tas , 
se s a c a n á l a v e n t a e n pública s u b a s t a 
c u a r e n t a fincas rústicas, s i tas e n término 
m u n i c i p a l de B e l m o n t e , c u y a extens ión, 
l i n d e r o s y p r e c i o de c a d a u n a c o n s t a e n e l 
ed i c t o fijado e n e l s i t i o público d e d i c h o 
p u e b l o ; p a r a c u y o a c t o , que será d o b l e y 
simultáneo e n este J u z g a d o , s i t o e n l a c a ­
l l e d e l G e n e r a l Castaños, núm. 1, y e n él 
de B e l m o n t e ( C u e n c a ) , se h a señalado e l 
día c u a t r o de A g o s t o p róx imo , á l a s d i e z 
de s u mañana, haciéndose c o n s t a r q u e 
n o se admit irán p o s t u r a s q u e n o c u b r a n 

l a s d o s t e r c e ra s p a r t e s de l a tasación; 
q u e l o s I i c i t ado res deberán c o n s i g n a r p r e ­
v i a m e n t e e n l a m e s a d e l J u z g a d o e l d i e z 
p o r c i e n t o d e l avalúo, y s i n c u y o r e q u i s i ­
t o n o serán a d m i t i d o s , y q u e l o s t ítulos 
de p r o p i e d a d haa s i d o s u p l i d o s p o r c e r t i ­
ficación d e l R e g i s t r o , c o n l o q u e h a n de 
c o n f o r m a r s e l o s I i c i t a d o r e s , s i n q u e t e n ­
g a n d e r e c h o á e x i g i r n i n g u n o s o t r o s . 

M a d r i d , v e i n t i u n o de J u n i o de m i l n o ­
vec i en t os once . 

V . ° B . ° 
E l señor J u e z , 

J u a n M o r l e s i n . 
E l S e c r e t a r i o , 
An to l ín Va ldés . 

(C—136.) 

Juzgados municipales. 
V A L D E M A Q U E D A 

D o n M a n u e l E s t e b a n P a b l o , J u e z m u n i ­
c i p a l de e s t a V i l l a . 

H a g o saber : Q u e n o habiéndose p r e ­
s e n t a d o s o l i c i t u d a l g u n a á l a p l a z a de S e ­
c r e t a r i o e n p r o p i e d a d d e este M u n i c i p i o 
d u r a n t e e l p l a z o q u e se concedía e n e l B O ­

L E T Í N O F I C I A L número 73, se a n u n c i a p o r 
s e g u n d a v e z y en las m i s m a s f o r m a s q u e 
l a p r i m e r a , p a r a c o n o c i m i e n t o de l o s q u e 
des e en a s p i r a r á ta m i s m a . 

V a l d e m a q u e d a , i3 de J u n i o de 1911.— 

E l J u e z m u n i c i p a l , M a n u e l E s t e b a n . — 
P . S . M . , El A c t u a r i o , L u i s Sánchez. 

Primer Tercio de la Guardia civil 
E l día veintitrés de S e p t i e m b r e próx i ­

m o , á l a s o n c e h o r a s , se celebrará s u b a s t a 
pública e n l a C a s a - c u a r t e l que o c u p a la 
f u e r z a de l T e r c i o e n e s t a C o r t e , s i t a e n la 
c a l l e de García P a r e d e s , números 2 y 4, 

p a r a c o n t r a t a r e l s e r v i c i o dé provisión de 
baúles que p o r e l t i e m p o de c u a t r o años 
p u e d a n nec e s i t a r l a s C o m a n d a n c i a s de 
M a d r i d y S e g o v i a , que c o n s t i t u y e n este 
p r i m e r T e r c i o . 

E l p l i e go de c o n d i c i o n e s , m o d e l o de 
proposición y t i p o s q u e h a n de s e r v i r p a r a 
l a contratación de d i c h o s e r v i c i o se h a ­
l l a n de m a n i f i e s t o en l a e x p r e s a d a C a s a 
c u a r t e l v e n l a ' of i i n a s de las S u b i n s p e c -
c i o n e s de t o d o s l o s T e r c i o s y p r i m e r o s 
Jefes de Ba l ea r es y C a n a r i a s . 

M a d r i d , se is de J u l i o de m i l n o v e c i e n ­
t o s o n c e . 

E l C o r o n e l S u b i n s p e c t o r , 
José Garoía y P é r e z . 

( N ú m . 2.723.) (E .—3 o o . ) 

E l día ve»nte de S e p t i e m b r e p r óx imo , á 
las once h o r a s , se celebrará s u b a s t a pú­
b l i c a e n l a C a s a - c u a r t e l q u e o c u p a l a 
f u e r z a d e l T e r c i o e n e s t a C o r t e , s i t a en 
e n l a ca l l e de García P a r e d e s , números 
d o s y c u a t r o , p a r a c o n t r a t a r e l s e r v i c i o 
de provis ión de co r r ea j e s q u e p o r e l t i e m ­
p o de c u a t r o años p u e d a n n e c e s i t a r l as 
C o m a n d a n c i a s de M a d r i d y S e g o v i a , q u e 
c o n s t i t u y e n este p r i m e r T e r c i o . 

E l p l i e go de c o n d i c i o n e s , m o d e l o de 
proposición y t ipos q u e h a n de s e r v i r p a ­
r a l a contratación de d i c h o s e r v i c i o se 
h a l l a n de m a n i f i e s t o e n l a e x p r e s a d a C a ­
s a - c u a r t e l y e n l a s o f i c i n a s de l a s S u b -
I n s p e c c i o n e s de t o d o s l o s T e r c i o s y p r i ­
m e r o s Jefes de B a l e a r e s y C a n a r i a s . 

M a d r i d , se is de J u l i o de m i l n o v e c i e n ­
tos o n c e . 

E l C o r o n e l S u b i n s p e c t o r , 
José García y Pérez . 

( E . — 3 o i . ) 

I M P R E N T A « E L P O R V E N I R » 
Martínez de V e l a s c o y Compañía. 

Piporro, ¡5.—MADRID 


